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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo, em última análise, 
constituiu-se em persecução do fundamento 
do denominado de multiculturalismo em 
educação. São difundidas, então as discussões 
sobre os objetivos e as possibilidades de 
uma prática pedagógica multiculturalmente 
orientada, sobre as divergências teóricas e 
metodológicas relacionadas à própria concepção 
de multiculturalismo, bem como sobre os 
diversos contextos do multiculturalismo e suas 
especificidades Em educação o processo 
nunca termina, pois a educação se identifica 
com a própria vida da pessoa. Como o objetivo 
final de qualquer educação é a perfeição, e 
como o homem nunca alcança essa perfeição, 

o processo deverá prosseguir enquanto o 
homem tiver vida consciente. Não  obstante, o 
processo não se finaliza por ter adquirido o fim 
definitivo, ou seja, a perfeição completa, mas 
simplesmente porque não tem mais tempo, nem 
possibilidade de continuar se aperfeiçoando 
Destarte, o desígnio da educação é claramente 
o desenvolvimento, o crescimento do homem 
sob todos os seus pontos de vista. O indivíduo, a 
pessoa, na relação com outros, desenvolve suas 
próprias aptidões, sejam quais forem. Não existe 
somente uma capacidade, mas o homem é um 
complexo delas, que precisa ser desenvolvido. 
O homem, a partir de suas características 
existentes, vai estabelecendo aos poucos a sua 
própria personalidade por meio da sua atuação 
efetiva em todos os setores. Enfim, a educação 
não configura simples transmissão da herança 
dos antepassados, mas o processo pelo qual 
também se torna possível a gestação do novo e 
a ruptura com o superado.
PALAVRAS-CHAVE: Reflexão. Multiculturalismo. 
Educação.

INTRODUCTION TO MULTICULTURALISM 
IN EDUCATION

ABSTRACT: This article, in the end, constituted 
in pursuit of the foundation of the so-called 
multiculturalism in education. Discussions about 
the objectives and possibilities of a multiculturally 
oriented pedagogical practice are disseminated, 
about the theoretical and methodological 
divergences related to the very conception of 
multiculturalism, as well as about the different 
contexts of multiculturalism and its specificities 
In education the process never ends, because 
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education is identified with the person’s own life. As the ultimate goal of any education 
is perfection, and since man never attains that perfection, the process must continue as 
long as man has a conscious life. Nevertheless, the process does not end because it 
has acquired the definitive end, that is, complete perfection, but simply because it does 
not have more time, nor the possibility of continuing to improve. Thus, the purpose of 
education is clearly the development, the growth of the man from all his points of view. 
The individual, the person, in relation to others, develops their own skills, whatever they 
may be. There is not only one capacity, but man is a complex of them, which needs to 
be developed. The man, from their existing features will gradually establish their own 
personality through their effective participation in all sectors. Finally, education does 
not constitute a simple transmission of the heritage of the ancestors, but the process 
by which it is also possible to create the new and break with the old.
KEYWORDS: Reflection. Multiculturalism. Education.

INTRODUÇÃO
 Os debates em torno da questão do multiculturalismo recaem, frequentemente, 

ora em metadiscussões que pouco contribuem para a construção de currículos 
adequados, ora em radicalismos e posições dogmáticas que contradizem o 
fundamento ético, a verdadeira condição de existência do multiculturalismo – a 
presença do diálogo. 

Para Sacristán (1995), discutir a integração de minorias sociais, étnicas e 
culturais ao processo de escolarização é uma manifestação muito concreta de um 
objetivo mais geral: o da educação multicultural. 

Entretanto, a busca de um currículo multicultural para o ensino constitui outra 
manifestação particular de um problema mais amplo, qual seja, a capacidade da 
educação para acolher a diversidade de culturas. 

A cultura escolar não poderá, em seus conteúdos e práticas, considerar e 
fazer com que os membros de uma minoria cultural se sintam acolhidos se toda 
a cultura escolar não trata adequadamente o problema mais geral do currículo 
multicultural. Também não se poderá chegar a esse se não se discute a questão da 
diversidade em geral. 

Destarte, Sacristán (1995) apresenta um argumento com uma dupla intenção. 
Por um lado, como necessidade para entender os problemas particulares 

relacionados às minorias, dentro de um quadro mais geral que auxilie a compreender, 
em todas as suas dimensões, a importância de se diversificar a cultura escolar. 

Por outro lado, entende-se que, somente abordando a questão desse modo 
é possível formular estratégias de grande profundidade dentro das quais adquiram 
sentido as ações mais delimitadas que possam ser empreendidas.
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DESENVOLVIMENTO
Conquanto adversar as transformações com ações pontuais e sucessivas, 

é importante concebê-las de maneira global, para entendê-las em toda sua 
complexidade e possibilitar, desta forma, sentido e ordem às ações concretas.

Há ainda a problemática de determinar em que se apoiará a esperança 
de que os mecanismos dominantes da escola possam ser modificados para dar 
acolhida a uma cultura muito delimitada, sem modificar seus padrões gerais, para 
acolher outras diferenças que até podem ser mais fáceis de se atender. 

Deve-se ter por base o fato de que os padrões de funcionamento da 
escolarização tendem à homogeneização, pois a escola tem sido e é um mecanismo 
de normalização. 

As situações mais frequentes de interculturalismo são caracterizadas pela 
intenção de pura assimilação ou de integração de uma subcultura, a partir de outra 
cultura e de outra prática que são dominantes.

 Dificilmente se parte de um biculturalismo, no qual as culturas desfrute 
mesma importância, peso e prestígio nas instituições, nas práticas e nos valores da 
população, motivo pelo qual, segundo Sacristán (1995), ou se modifica a maneira de 
entender e praticar a cultura dominante no ensino ou a integração de outras culturas 
não dominantes será algo difícil de alcançar. 

O currículo tem uma função fundamental nas possibilidades de uma 
abordagem multicultural e na promoção de uma educação democratizadora. De 
acordo com Leite (2001), nos últimos tempos, têm surgido propostas que apontam 
para soluções que reconhecem o multiculturalismo e, nesse sentido, advogam 
modelos curriculares de:

a.	  “compreensão cultural”; 

b.	  “alfabetização cultural e “competência cultural”; 

c.	  “bilinguismo cultural”; 

d.	  “emancipação cultural”. 

Tornando claras as intenções de cada um desses modelos, pode-se afirmar 
que: a) os programas que se orientam para a compreensão cultural pretendem 
alcançar a meta da ausência de pré-juízos; b) os programas que se inserem nos 
modelos de alfabetização e competência cultural pretendem preservar a diversidade, 
mormente no que diz respeito ao idioma da identidade dos grupos minoritários.

Já os programas “bilingues, do ponto de vista cultural, têm o objetivo de fazer 
com que os grupos minoritários sejam capazes de se recensear, tanto pela sua 
cultura de origem, como pela cultura dominante. 
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Os programas curriculares de “emancipação cultural” e de “reconstrução 
social” conferem a responsabilidade pela situação desfavorável dos grupos 
minoritários à ausência da cultura minoritária no currículo escolar e às atitudes de 
pré-juízos dos professores, sendo que atuam a favor da ampliação do âmbito do 
conhecimento escolar à diversidade de conhecimentos, histórias e experiências dos 
grupos marginalizados. 

Partindo-se do princípio de que o currículo não constitui um elemento 
inocente e neutro de transmissão desinteressada do conhecimento social, não 
se pode negligenciá-lo nos processos de educação que pretendem considerar as 
características culturais dos alunos a quem se destina. Bernstein (apud LEITE, 
2001) acerca desta questão, sustenta que a escola coloca em situação desvantajosa 
as crianças oriundas de determinados grupos sociais. 

Ao fazer uso de “código elaborado”, a escola condiciona fortemente o que se 
aprende e como se aprende, favorecendo as crianças cujo ambiente familiar e cuja 
cultura familiar estão na continuidade desse código, e limitando aquelas que não o 
dominam por pertencerem a classes com códigos linguísticos restritos.

Bernstein (apud LEITE, 2001) parte da idéia de que o conhecimento formal 
é efetivado por intermédio de três sistemas de mensagens: o currículo, que define o 
conhecimento válido, a pedagogia, que define a transmissão válida do conhecimento 
e a avaliação, que define a realização válida do conhecimento. 

É com base nesses três sistemas de mensagem que o autor referido critica 
a construção social do discurso pedagógico, sustentando que o modo como 
a sociedade seleciona, classifica, distribui, transmite e avalia o conhecimento 
educacional formal reflete a distribuição do poder e os princípios de controle social.

Bernstein (apud LEITE, 2001), defendendo a necessidade de conhecer a 
“gramática do discurso pedagógico” isto é, a lógica dos dispositivos de transmissão, 
propõe a substituição de análises centradas nas mensagens transmitidas por 
análises das regras que constituem o que ele designa de “dispositivo pedagógico”, 
ou seja, as regras de distribuição, de contextualização e de avaliação.

Nessa linha de pensamento, a compreensão dos efeitos gerados pelos 
processos de desenvolvimento de um determinado currículo requer análises que 
considerem tanto as ideologias e os valores que o orientam, como as características 
e contextos onde ocorre a formação. 

Em outras palavras, requer a análise do que se ensina e de como é ensinado, 
bem como das realidades de quem ensina e de quem deseja ensinar. 

Os professores têm um papel essencial no desenvolvimento de um currículo 
que atenda à diversidade. Conforme Leite (2001), historicamente, os professores, 
no desenvolvimento do currículo, têm exercido um papel que se enquadra mais no 
perfil do “professor-transmissor” de um currículo, desenvolvido à sua medida, do 
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que no de um “professor-implementador ativo” ou de um “professor-configurador” 
desse currículo. 

De fato, no que tange ao currículo, pode-se considerar três situações que 
correspondem a três diferentes papéis de professores.

 A primeira situação corresponde aos currículos oficiais para serem 
implementados sem que ocorram alterações significativas no modelo definido pelo 
microssistema, que, portanto, estruturam-se de modo a que os professores tenham 
um papel caracterizado essencialmente pela neutralidade.

Na segunda situação, qual seja, a dos currículos oficiais que possibilitam, na 
sua implementação, algumas adaptações em virtude das especificidades educativas, 
atribui-se aos professores um papel mais ativo. 

Já a terceira situação diz respeito aos currículos que são construídos com 
base nas ações projetadas e desenvolvidas pelo educador que é reconhecido como 
o protagonista na tomada de decisões. 

À guisa de resultado da organização social, emerge a caracterização da 
sociedade humana por meio da cultura. À luz do magistério da lavra de Ferreira 
(2001), todo o processo civilizatório somente poderia ocorrer em pugilo, em 
sociedade e seu produto recebe a denominação de cultura. 

Ao conhecer, registrar, compartilhar o produto de sua atividade pensante, 
o homem cria a cultura.  Para o autor citado, existe um longo fio processual que 
foi tecido pela capacidade cognitiva humana ao longo da História, a unir, em uma 
totalidade cheia de sentido, as naves espaciais controladas por redes computacionais 
à primeira roda que girou sob as mãos de um homem das cavernas.

 O homem é, acima de tudo, um ser social que no exercício dessa sua 
característica, desenvolve sua cultura, os padrões e as formações sociais.  

Destarte, a cultura está situada entre os elementos que o ser humano adquire 
na vida social, visto que não a recebe por meio da herança genética.  A cultura 
é conceituada por Pessoa (2001), como o complexo que inclui os padrões de 
comportamento, as idéias e os objetos, tendo objetividade, ou seja, não existe em si 
mesma e não é um mero produto da imaginação humana. 

Ao transmitir o conhecimento do acervo cultural, a geração mais velha acaba 
por exercer um certo poder coercitivo, uma vez que existe uma pressão social sobre 
a geração mais jovem para que adquira a cultura. 

De acordo com Leite (2001), à atitude do educador neutro, que consome 
e fielmente transmite o currículo oficial, opõe-se uma outra progressivamente 
mais ativa e que vai caminhando no sentido de um educador que toma decisões, 
construindo e configurando o próprio currículo. 

Caso se considere o que significa ensinar e participar na educação de grupos 
de crianças que são diferentes entre si, conclui-se ser necessária, aos educadores, 
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essa atitude intervencionista que reflete a substituição de uma “mentalidade 
tecnicista” por uma “mentalidade curricular”. 

A primeira destas mentalidades se traduz em uma visão parcelar e restritiva 
do ato educativo, enquanto que a segunda, implica uma consciência do sistema 
em que se está inserido e das opções que orientam o educador, juntamente com o 
modelo que se veicula e que integra as ações realizadas.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na elaboração de um currículo multicultural é necessário ter em mente que o 

alcance dos chamados programas multiculturais é muito variado, sustenta Sacristán 
(1995).

 Com base em uma acepção de multiculturalismo -, como pluralismo cultural 
para servir o objetivo de compreender, atender à multiculturalidade interna de toda 
cultura e estimular hábitos mentais e atitudes de abertura para com outras culturas 
- o importante é colocar a ênfase no planejamento dos conteúdos que formam o 
tronco comum da escolaridade obrigatória de todos os cidadãos. 

Neste sentido, no entendimento de Sacristán (1995), é o currículo comum 
para todos que a visão multicultural deve incorporar, para que a integração de 
culturas se realize dentro de um sistema de escolarização única que favoreça a 
igualdade de oportunidades, pois do contrário, só é possível a assimilação de uns 
por outros. 
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